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Resumo:

O	processo	 transfusional	é	de	um	procedimento	que	 requer	uma	atenção	por	parte	da	equipe	de	enfermagem,
pois	 esta	 tem	um	papel	 fundamental	 na	 segurança	 do	 paciente	 durante	 o	 período	 pré,	 intra	 e	 pós-transfusional.	 A
atuação	destes	profissionais	pode	minimizar	 significativamente	os	 riscos	do	paciente	que	 recebem	os	 componentes
sanguíneos,	 bem	 como	 evitar	 possíveis	 danos	 ao	 paciente,	 sendo	 necessário	 um	 gerenciamento	 do	 processo
transfusional	ocorra	com	a	eficiência	necessária.	Este	estudo	tem	por	objetivo	conhecer	a	assistência	de	enfermagem
no	processo	 transfusional	 em	âmbito	 hospitalar	 e	 o	manejo	 dos	 pacientes	 nas	 reações	 transfusionais.	Metodologia:
trata-se	 de	 um	 estudo	 é	 do	 tipo	 bibliográfico,	 descritivo,	 utilizando	 como	 base	 artigos	 científicos	 já	 publicados	 em
periódicos	e	bancos	de	dados	indexados	Bireme	e	Scielo,	e	os	manuais	técnicos	em	hemoterapia	existentes.	Análise
dos	Resultados:	a	partir	dos	dados	obtidos	observou-se	que	as	ações	de	enfermagem	no	processo	transfusional	têm
por	objetivo	planejar,	executar,	coordenar,	supervisionar	e	avaliar	os	procedimentos	hemoterápicos	visando	assegurar
a	 qualidade	 dos	 hemocomponentes	 infundidos,	 além	 de	 executar	 e/ou	 supervisionar	 a	 administração	 e	 a
monitorização	da	 infusão	de	hemocomponentes,	detectando	as	eventuais	 reações	adversas.	Conclusões:	Dentre	as
ações	de	enfermagem	prestadas	durante	o	processo	 transfusional,	uma	das	mais	 importantes	é	a	monitorização	a
beira	do	leito	nos	primeiros	15	minutos	após	a	instalação	do	hemocomponente;	a	fim	de	identificar	possíveis	reações
transfusionais,	 porém,	 estudos	mostram	 que	 a	 grande	 parte	 dos	 enfermeiros	 nem	 sempre	 estão	 adequadamente
preparados	 para	 assumir	 e	 realizar	 procedimentos	 específicos	 do	 ato	 transfusional.	 Assim,	 percebemos	 que	 a
hemoterapia	 constitui	 –	 se	 em	 uma	 área	 complexa	 que	 necessita	 de	 conhecimentos	 específicos	 em	 todo	 seu
processo,	exigindo	um	profissional	habilitado	e	capacitado	para	que	os	procedimentos	sejam	realizados	com	a	máxima
segurança.


